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1. INTRODUÇÃO

._' 14/0212008, onde
:"'Ssát:j6'a'inda não está sendo
'1jiffiéÍ1to dos mesmos já se

•

Desta forma, o presente(,.. r, to mfeclJicamente a Unidade

~ia:~~:~1:~~:~;~\illmliJ~11fj~lliíll~.,.~;JP~Td~:~~i~~~~~~~
Refinaria Gatiii .. ': s'fiRRB&B'Rêfinariá'Pi'esioente:Bernar8es de Cubatão e REDUC -
Refinaria q:@:m. .,_"'íifadas respectivamentê!,,~os municipios de Betim/MG,
Cubatão/S ' as/RJ. !?..

Os resid: •.,,: Ci ••.••• ,_liStl-processados não se enqua';tlg\'~ritériO
químicarsiiTíijai\\'ªª,i~ªí]:luos previstos na DN COPAM:1Í1',f<D8_~?2Õ(f5i1;E
base J;"""""""'~:"'GÕNAMA nO.264/1999 será ne'tessifrf5Wà"reali

teste .."i)J1J~'£J:.,.....":<,,,~
nco", devidamente acompanhadqde'l.lrl"itécr'licÓ;âo SISEMA visando

la~'()~ do desempenho ambiiil~tài'!(ja ••i'fá~l-icª':d~,.'cilnento, sem o co-
~~~~rD~~fo desses resíduos. A empre~él,qe";erá'-ãpreséi'itál à SUPRAM-ASF o
,t@~lréR~SI}lsivo do teste, observadas â~¥iÍ'etrizes do Arlfg da Resolução
, " .. • 'irao, !34/1999; ...

A LAFARGE BRASIL S.A.- Unidade de Arcos/MG é uma empresa produtora de cimento e
possui instalação licenciada para o. co-processamento de resíduos em seu forno de
clínquer, conforme exigência da Deliberação Normativa CaPAM n° 26, de 28 de julho de
1998 e da Resolução CONAMA nO264, de 26 de agosto de 1999. Os resíduos a serem co-
processados devem ser licenciados pelo CaPAM, mediante licenciamento preventivo -
Licença de Operação.

•

•

A partir da análise interdisciplinar do processo, decidiu-se pela não solicitação de
informações complementares ao processo.

Os estudos ambientais correspondentes ao PCA foram elaborados pelo Sr. IdaImo
Montenegro de Oliveira, Engenheiro Químico, tendo sido devidamente apresentada a
Anotação de Responsabilidade Técnica do mesmo, conforme página 72 do processo.

2. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

SUPR.A.Nl - ASF Av, 1°Junho, 179 - Centro /Divinópo!is
CEP 35500,003 - Te!: 3 3216-1055



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
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resíduo serão
e ocupacional

~~acordo com os critérios
i~ªdáres de FCC, solos
,I);ã'naletase dragagem de

.. "T e/ou utilizados como
'iício e f1úor. Já a borra de

ementõ"filtrante contaminado .. óleo, esses caracterizam-se
m.êfí~ei(recuperação e/ou econOmii),de energia) tendo .em vista
ti - igualou superior à 2800 KcaI7KgL.c0nforme [)~:, M na

s resultados simulados de ,!(l<ílis,,~L.,artlost e
alores máximos permitidos.c'éorifo:rme DN COP (j;t6tr998. As
tais pesados e a estimativãGClé'êinissão desses a atmosfera estão
. máximos. ,c:"'" "O" -

De acordo com o PCJl\. p.
realizados de maneira efiCi'
como o meio ambiente.

O resíduo,
em veíclJlb
empresas~:'
processo C
021/2006, pro'
processo COpAM,

Todos resíduos foram cI
da ABNT - NBR
contaminados co
canais caract
mineralizador
tinta, borr "
como sub
poder ca>C~
26/199 "

A atividade pleiteada refere-se ao co-processamento em fomo de clínquer dos resíduos
provenientes das unidades PETROBRÁS, REGAP - Refinaria Gabriel Passos, RPBC -
Refinaria Presidente Bemardes de Cubatão e REDUC - Refinaria Duque de Caxias,
localizadas respectivamente nos Municípios de Betim/MG, Cubatão/SP e Duque de
Caxias/RJ.

•

•

I
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I
I

SUPRAM-ASF

A taxa de alimentação pretendida para os resíduos landfarm, catalizadores de FCC, solos
contaminados com hidracarbonetos da RPBC, solos contaminados com hidrocarbonetos
da REDUC e resíduos de limpeza de canaletas e dragagem de canais, serão de 1.913kg/h,
28.443kg/h, 7.01Okg/h, 20.000kg/h 26.600kg, respectivamente; já quanto à taxa de
alimentação para borra de tinta, borra de petróleo e elemento filtrante contaminado com
óleo, estas serão de 1.642kg/h, 1.960kg/h e 2.472kg/h, respectivamente. A alimentação
dos resíduos deverá ser feita de modo independente, de forma que a introdução dos
resíduos no fomo possa ser interrompida pelos operadores a qualquer momento.
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As seguinfes condições operacionais devem ser obedecidas para a operação do co-
processamento de residuos:

- Temperatura dos gases na câmara de fumaça> 8000C;

- Temperatura dos gases na descarga do fomo> 8000C;

acarretará

'retenção dos sólidos no fornp:(~ .... ,}I:RGE B '_'~"•. "'~,,
Inutos; o tempo de retenção.;Clbs';gases, de, aprl:Jkil:iuiH,tt~;"::?', ~~_~~.,,;;;!'it~0'

Cons '..' ,ap g-, ,.,,"....',xa de alimentação propóstâ:'é''i3%,aei:r~fenç~~;â6s' metais pesados no
clínqtié~~fÔl-âm~:'{é;ias estimativas de emissão,',destes met<iisni3fchaminé, as quais

'<",,!,,' .•' '"'f!.:~';,;';',*''' " .t"" ::.--~':'J.- ',. ""'0"'" -.-.'
apresEl~tarain;; .ixo dos limites de' emissãq"!=stabelecidospe ~DN COPAM n°
026/ 1'99ã~; ~" -- .

•

•

Comparando-se" o tabelecidos pela DN
COPAM 026/1998; 'emlssoes",resu amel'1ti3,do residuo deste
processo, estarão em~cilhfllhTíiéi~dWco, '.' é;fíllíÇlirt.ênt8-;;El~iabeiecidos pela DN
COPAM 026/98, de acordó:'Có-m(~s;:ràBéíãl~iprà~e'~ià:aasri6PIa:no de Controle Ambiental
- PCA. --""?;~'~;;;~~~~iê'"~';;f~~;;;,-

Considerando-se as estimativas apresentadas no PCA, o incremento na concentração do
clínquer com o co-processamento deste residuo não será relevante para o
comprometimento da qualidade do clínquer produzido. Para estes cálculos foi considerada
uma produção diária de clínquer de 1.250 toneladas e uma taxa de alimentação de 90.040
kg/h, considerando os resíduos oriundos das três refinarias da PETROBRÁS.

2.2 RESERVA LEGAL
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o empreendimento em questão está localizado no zoneamento rural do município de
Arcos, no entanto, as instalações da empresa utilizadas no co-processamento de resíduos
estão contempladas na fábrica de cimento da LAFARGE, estando esta devidamente
licenciada junto ao COPAM. Desta forma, a Reserva Legal será objeto de discussão na
Revalidação da Licença Operação da empresa, a qual se encontra em análise técnica na
SUPRAM-ASF, segundo Processo Administrativo nO:00426/1995/027/2007.

de vegetação,

',de co-processamento de
-Sl1;obrea atmosfera, pela
'jlfÓITIo, em concentrações

.-cessamento não faz uso ou irit... . ,-.' ,,,.0
,,'ti\;) apoio desta atividade é corilgjrrtríBif?de lavandE~'riã'~é~~ãlí;lã"'r1õs.A
,:gste fim é proveniente de poÇpÚu5ular, deyicjam~nt;tcíutorgado. Vale
iíJpresa possui três poços",-tublJlar:,?s:I~---ÍJ~á;;i:<iptação. superficial,

:J~~dos para uso na fabricaÇã.~de'eil"l1~~_\()f:tia1~iDElíf~çãOe unidades de
il~!.conforme portarias de outot9;;l números::i:1'36:1i/2003, 1360/2003,
312007. .-

,Jl'lgssuem hidrômetro. Quanto à)):~ªf8j",!,,!\e
li!" '-.: --'ue monitora o funcionamento diáfio",iClâs:t)cfíiiba

_" £::~~~

O não atenaim
resíduos em fofT\ó'ffi'cf
liberação de ga~é'SEéY,
superiores ao pemiitia;:

No empreendimento.I?
dispensando desta f ~~.-

2.3 AUTORIZAÇÃO PARA EXPL

•

•

O acondicionamento e o manias '. .o'-processados deverão ser
realizados de maneira eficiente'e r;á'\'il:!á1iq,. ..'.. , oderá ocorrer a contaminação
do solo e da água, além do comprometimentõ'oâsaÚde pública e ocupacional.

2.7 MEDIDAS MITIGADORAS

Propõe-se no PCA, monitoramento dos gases emitidos pela chaminé do fomo contendo os
parâmetros listados nas Tabelas 1 e 2 do Anexo I da Deliberação Normativa COPAM nO
026/1998.
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Com relação ao armazenamento temporário dos resíduos a serem co-processados, foi
constatado em fiscalização que estes, serão armazenados em um galpão coberto,
impermeabilizado e envolvido por um sistema de coleta de liquidos percolados no qual
parte dos resíduos é sedímentado nas canaletas e parte é direcionado a uma caixa de
acumulação sendo bombeado para as pilhas de insumos combustíveis do fomo.

f,rural do mumclplo de
~C!e"ssamentode resíduos
'àr:id'i), esta devidamente

,""J0'5]eto de discussão na
ua 's encôntra em análise técnica na
:11Ó0'46/1995/027/2007,

O empreendimel1 0llEl
Arcos, no entanto:':às"ins a a , ,,' '
estão contempladaS'Vna.l:,it"ãbrib~!~
licenciada junto ao cdp):lirMHj!i~st
Revalidação da Licença Operá~qr
SUPRAM-ASF, segundo Processo'A

:se formalizado e em conformidá" ,. ,ocum ,',. _~itfi;;?)~;P~ . _:"~~t~~;g?C~~;s~~"-
Os ,-o no valor de R$ 10.913,~2ié(Dez mil",noy~cehtos e treze reais e,

'nt'l\vos) foram integralmente.r~~~<l~~idOá;~~,

Embera':, ", J ª, e,de co-processamento de -~?fdues diSpen$e,á~;jtilização de recursos
hidricQ"~'á!;UWfjiH'à~~j,ª~apoio desta atividade é coristi@íâa,ge iavanderi"" csanit;àrio. Neste
sentidi:11,,~í9.fil!~a'~q!,ª~,.recursos hídricos está devida'ITí,[81~~~g'lJ_arda,a lê'-- a.rjª~,de
N° 1359720P3'f1Ã\30I:f~Q3, 1361/2003: todas com validad,éjale;OJ;"f,1,1!2 "".âi:tãria
de nOÕÔYi43120l):7i,':rê'ó,m'"validadeaté 05/01/2012. Nesteç;~eniido; cOnsid U;r as
Portaria'. .:f1~597g~9'3;,1360/2003 e 1361/2003 vencE{rir~~Mteriorment. fi'lzo de
concessã ,ii~eri,F;':';ê"!:Je se atentar para a condicion1i'flte de nO06 côn'st'ifhte do
anexo.

Este galpão possui uma unídade de apoio exclusiva constituída de lavanderia e sanitários.
O efluente dos sanitários é encaminhadérf,aOísISt!lMa.~fossa-filtro-sumidouro da fábrica de
cimento. O efluente da lavandê~ 'cãrtr;r;fiaaõ,,'i;;~lr' "~ixa",de sedimentação, sendo
encaminhado também .at e1ii1sumos.

•

•
Não será necessária a supressão de vegetação, dispensando, desta forma, a Autorização
para exploração Florestal. Por fim, o empreendimento não está localizado em Área de
Preservação Permanente.

3. CONCLUSÃO

Desta forma, a equipe técnica da SUPRAM-ASF é favorável á concessão da Licença de
Operação Precária para o co-processamento dos resíduos provenientes das três
SUPRAM _ASF Av. 1°Junho, 179 -Centro /Divinópo!is DATA:29/02/2008

CEP 35500-003 - Te!: 37 3216-1055
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Refinarias da PETROBRÁS (REGAP, REDUC e RPBC), denominados landfarm,
catalisadores de FCC, solos contaminados com hidrocarbonetos, resíduos de limpeza de
canaletas e dragagem de canais, borra de tínta, borra de petróleo e elemento filtrante
contaminado com óleo, respeitando-se as condicionantes constantes dos Anexos I e 11.

4. PARECER CONCLUSIVO

Favorável: (X) Sim ( ) Não

j
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Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

ANEXO I

Classe/Porte: SIM

'IDADE: 4 ANOS
PRAZO

D
dà~E(;)
notificàÇãqt .
concessão da
Licen a.

Dispoi)jQi!l*-ª: cdO'~P~9,~S0R~JI)I"~S1j';c:::o Durante a vigência
monit01'1línen ,- ' ...,~'., '" ''8ãs da LO, a partir da
concentràçg~~"e:,\él' ffl~~notificação da~i~~;;::Ç:~:~fi~,.Pfl~~~iti~~Õ4~:"~~~~eç~ãoda

Realizar o transporte do resíduo para co-processamento Durante a vigêncía
pelas empresas: RECITEC - Reciclagem Técnica do da LO, a partir da
Brasil LIda" (LO 779/2005, processo CaPAM notificação da
020/2000/009/2005); Miranda Transportes e Serviços LIda, concessão da
(LO 021/2006, processo CaPAM 1344/2003/008/2005) e Licença,
Wastech LIda, (LO 720/2005, processo CaPAM
476/2001/006/2005),

SUPRAM .ASF Av, 1° Junho, 179 - Centro /Divínópolis
CEP 35500.003 - Te!: 37) 3216.1055
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•

•

6

7

Proceder ao preenchimento do FCEI de renovação das
outorgas (Portarias nOs 1359/2003, 1360/2003 e
1361/2003) 90 dias antes de seu' vencimento,
considerando que a validade da outorga expirará
anteriormente a validade su erida ara a resente LO.
Proceder à manutenção periódica das canaletas de
drenagem de percolados e na caixª de sedimentação de
residuos, do galpãoj:le~,il ,~"--~"''E'=õt<tem orário de
resíduos a serellJ,ç 1f"~-"---" --

Durante a vigência
da LO, a partir da
notificação da
concessão da
Licen a,

I

I
I
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ANEXO 11

ra o programa de
cnica da SUPRAM-ASF,

Classe/Porte: S/M

cc. ;,c.' UPRAM-ASF semestralmen.. té,C!dia 10 do r@~jHu.!Jseqüenteao
'~"',:."."",,,,,,:-:~ - ~.:;--~.- ! .• "- -~ -
imê'nto;\os resultados das analis fetuadas, acó - rnnados'=Relas

:~i~~a~9tdQ~fi~~iil~~~t~:~~~meOS~~g':~~r~~~~~tó~~~i~t~n El./
registro'R!\lJfis~i9c~filfi?~(jtaç?0de responsabilidade técnica~e.óª,assinatura'".~5ável
pelas amos't'tâ~'eH~f1Qe~e[:~c,ambém, ser informadoos dadoltoperacionais e iaéntificação

• do forno nd,g'tíallfdi!rãali;za'c!amostragem, ~+

Método de a
EPA ou outras aceífiii5'1rlernaCl

~~~J~~~~~~~i~~:
Observação: Os par'âfiíetros,.. _,.. _~ .
automonitoramento poderãõ';~(j'fi:Êfi;.i~ltlfraç
face ao desempenho apresentad8--'péliJ~;~@'~tnÍ3s_

•
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